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 Resumen 

 Este trabajo cualitativo, biográfico-narrativo, explora cómo dos mujeres transgénero de 

 Medellín han ido construyendo su significado de ser pareja. Se encuentra que su transición de 

 género representa un fluir corporal, intelectual y espiritual que las ubica como seres raros para sí 

 mismas y para las personas que las rodean. Este aspecto hace que sus vínculos sean particulares, 

 ya que por un lado reciben un verdadero reconocimiento y apoyo y, por otro, rechazo, 

 principalmente cuando sus parejas las ocultan de su círculo social, no le brindan placer sexual 

 debido a la ambigüedad de sus cuerpos o no proyectan la relación a largo plazo. Esto desata en 

 las mujeres trans unos mecanismos para hacer valer su ser y cuidar sus emociones. 

 Palabras Clave:  pareja; transgenerismo; trayectoria  vital. 

 Abstract 

 This qualitative, biographical-narrative work explores how two transgender women in 

 Medellín have been constructing their meanings of being a couple. Their gender transition 

 represents a bodily, intellectual, and spiritual flow that makes them queer to themselves and to 

 the people around them. This makes their bonds particular, since on the one hand they get true 

 recognition and support and, on the other hand, rejection, especially when their partners hide 
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 them from their social circle, do not give them sexually pleasure due to the ambiguity of their 

 bodies, or do not intend the relationship for the long term. As a result, trans women trigger 

 mechanisms to stand up for themselves and protect their emotions. 

 Keywords:  Couple; transgenderism; life path. 

 Resumo 

 Este estudo qualitativo e biográfico narrativo explora como duas mulheres transgêneros 

 em Medellin construíram seu significado de ser um casal. Descobre-se que sua transição de 

 gênero representa um fluir corporal, intelectual e espiritual que as torna estranhas para si 

 mesmas e para as pessoas ao seu redor. Este aspecto torna seus laços particulares, uma vez que 

 de um lado recebem verdadeiro reconhecimento e apoio, e por outro lado, a rejeição, 

 especialmente quando seus parceiros os escondem de seu círculo social, não lhes proporcionam 

 prazer sexual devido à ambiguidade de seus corpos, ou não projetam a relação a longo prazo. Isto 

 aciona mecanismos para que as mulheres transgêneros se afirmem e assumam o controle de suas 

 emoções. 

 Palavras chave:  casal; transgenerismo; trajetória  vital. 
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